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RESUMO

A educação é um meio essencial para que a pessoa aprenda a viver na sociedade com os conhecimentos por ela adquiridos tendo condições de produzir tentativas de mudanças no meio em que vive. Do contrário, ela continua sendo apenas reprodutora de ideias prontas, o que resulta na permanência da desigualdade existente no mundo que o cerca. Desta forma, é imprescindível o estudo sociológico da educação. O estudo da Sociologia abrange vários sentidos em sua essência, todavia é bastante complexa nos dias hodiernos. Isso porque as sociedades convivem diariamente com o capitalismo exacerbado que possui seus prós e contras. Por um lado, este capitalismo vem gerando empregos, renda e capital para poder investir em mão de obra qualificada, por outro lado, tem empregado este capital de forma totalmente errada, já que a desigualdade impera no país. A Sociologia é uma das áreas de estudos que surgiu no início da modernidade e tinha como propósito a compreensão da sociedade de um modo geral. Hoje, portanto, a Sociologia não é a única ciência que se preocupa com a sociedade, porém, ela é significativa. A Sociologia tem suas ramificações de estudos, as quais são: Sociologia Urbana, Sociologia da Religião, Sociologia do Esporte, Sociologia Jurídica, Sociologia das Organizações e Sociologia da Educação. Esta última é o foco da síntese do nosso estudo. Estudar Sociologia e Educação têm-se tornado questões centrais na sociedade. O estudo implicará sempre em uma reflexão sobre o próprio conceito de educação.
Palavras-chave: Educação, Sociologia da Educação, Teorias Sociológicas. 

  INTRODUÇÃO

A função da educação é promover possibilidades distintas de conhecimento, dando ao aluno uma especialização que promova a singularidade, deixando para trás o paradigma da homogeneidade. O processo de educação é um componente fundamental da vida do cidadão. Tem o caráter abrangente referindo-se as mais diversas esferas políticas e sociais. O poder público (federal, estadual, municipal), a família e a escola enquanto instituições sociais têm a incumbência de promover a educação. Para tanto, é preciso que as esferas citadas, devem, portanto, nortear a partir do princípio constitucional, que está descrita no art. 205 da Constituição Federal:

A educação, direito de todos e dever do Estado e da família, será promovida e incentivada com a colaboração da sociedade, visando ao pleno desenvolvimento da pessoa, seu preparo para o exercício da cidadania e sua qualificação para o trabalho [...] (BRASIL, CF, 1988).

A responsabilidade da educação ou de educar implica numa tarefa política, já que o preceito a ser cumprido é a formação do cidadão. O processo educativo é peça essencial para a socialização dos seres humanos, que se vê no espelho como diferentes dos demais animais, justamente porque conseguem viver em comunidade a partir de condições que se expressam de forma histórica. Nós os seres humanos somos os únicos que temos a referência do futuro, que é construída a partir de nossa compreensão do passado e do presente em movimento. 

Esse processo de construção de socialização do processo educacional foi construído ao longo das épocas. Nos anos 70 (1970) tínhamos um cidadão sem cidadania e uma legislação educacional com uma escola aos moldes “made in USA”. Já aos anos de 1980 temos uma mudança de contextos. Uma legislação educacional em que o velho e novo estão em convivência, ou seja, a década de 1980 foi o período em que a sociedade brasileira testemunhou a transição do regime militar para a democracia. Na década de 1990 temos a multiplicidade de contextos. A legislação educacional passa por mudanças, renovações e desafios. Nessa década foi bem servida de leis e documentos para e sobre a educação. 

No Brasil a educação obteve a merecida atenção e elaboração de um projeto educacional. Isso aconteceu com a Constituição de 1988, no qual seus principais itens foram e são: a gratuidade do ensino público (fundamental, médio e superior), elaboração de um plano nacional de educação, visando, portanto, a articulação e ao desenvolvimento do ensino  em seus diversos níveis e à integração das ações do poder público que conduzam à erradicação do analfabetismo, universalização do atendimento escolar, melhoria da qualidade de ensino, formação para o trabalho científico e tecnológico, partindo para uma formação humanística. A educação, nesse amplo contexto da formação humana ou da criação da humanidade, pode ser entendida como um caminho de organização de valores, como um processo de construção de conhecimentos, formação de habilidades cognitivas. A organização desse compromisso de educação como formação do cidadão, agrega elementos que hoje podemos entender como parte desse processo: o ensino-aprendizagem.

Para a compreensão da educação como tema e objeto de estudo, a Sociologia como ciência entra em cena para poder dar sua contribuição e análise ao fenômeno educação.  
A Sociologia está dividida em várias disciplinas que estudam a ordem existente nas relações dos fenômenos sociais de diversos pontos de vista irredutíveis, mas complementares e convergentes. Há a Sociologia Jurídica, Sociologia Econômica, Sociologia Moral, Sociologia do Conhecimento (a Sociologia da Educação) etc. Segundo Martins (1994) podemos entender “sociologia como uma ciência com seus próprios métodos de investigação que visa compreender e explicar as estruturas da sociedade, criando teorias para alterá-las ou mantê-las”.
A sociologia é uma ciência que tem como proposta o pensar sobre o ser humano e sua interação na sociedade. Assim, a sociologia produz conhecimento para pensar o processo social e como funciona esse processo social, isto é, como funciona a construção da sociedade. Sociedade esta que se faz o tempo todo, que se modifica sem parar. A sociologia também surgiu como necessidade de se explicar os problemas sociais, as culturas existentes e as diferenças.

Neste caso, surgiram pensadores que se preocuparam em definir qual é o papel da sociologia e como ela entende o papel da educação na sociedade.
1 UM POUCO DE HISTÓRIA: COMO ERA O MUNDO ANTES DA SOCIOLOGIA
A sociologia é uma das áreas de estudos que surgiu no início da modernidade com o propósito de compreender a sociedade
 de um modo geral. Num período de profundas transformações, como: o Renascimento Comercial, o Renascimento Urbano, as Grandes Navegações, o Renascimento Científico, o Renascimento Cultural e a Reforma Protestante. O período que antecede a modernidade é conhecido como a Idade Média.
 Neste período a mentalidade predominante do homem era a salvação da alma, a fé e, principalmente ele deveria guiar-se pela vontade de Deus.
Tendo em vista que nesse período, de um modo geral, a religião, teve um papel de grande relevância na vida das pessoas, ela, portanto, influenciava na política, na economia, na cultura, na educação e na organização da sociedade e até mesmo no entendimento sobre a mesma.

Contudo, a sociedade medieval era composta por três classes sociais: o clero, a nobreza e os servos. Era desta forma, porque era “a vontade de Deus”.
 Portanto, se a sociedade deveria ser organizada de outra maneira, Deus teria feito o mundo de outra maneira. Nesta ótica, a mentalidade medieval tinha a percepção de que o mundo era como era porque Deus quisera que fosse assim, isto é, era a sua vontade.
Vale lembrar que as justificativas para a sociedade medieval ser da maneira como era, estavam em Deus.  Todavia, com início da modernidade, novas ideias surgem e se faz presente com grande força e intensidade, que de certa forma contribuiu para outras maneiras de compreender a sociedade. É perceptível, que nesse cenário, outras áreas de estudo, com a Sociologia, começam a dar os seus primeiros passos.

Nos séculos XV e XVI inicio da modernidade na Europa como decorrência das profundas transformações econômicas e políticas que surgiram a partir das Grandes Navegações, houve uma mudança significativa de mentalidade. O homem começa a valorizar com mais ênfase as suas capacidades racionais, com o propósito de desvendar com mais afinco a estrutura da natureza e o seu funcionamento. 
De acordo com Andery et al. (1996, p. 175):

na nova visão de mundo, que veio a substituir a medieval, o homem, no seu sentido mais genérico, era a preocupação central. As relações Deus-homem, que eram enfatizadas pelo teocentrismo medieval, foram substituídas pelas relações homem e a natureza. Isso significava, com relação ao conhecimento, a valorização da capacidade do homem conhecer e transformar a realidade (grifo nosso).

O final do século XVIII e a primeira metade do século XIX podem ser considerados marcos decisivo para a Sociologia. A sociedade, no momento histórico, vivia profundas mudanças na política, na economia e na cultura e, consequentemente, se desenvolveram novos problemas sociais. A Revolução Francesa e a Revolução Industrial nasceram nessa quadra histórica do século XVIII e XIX. Nesse contexto se deram elementos decisivos para a criação da Sociologia. 

Com o advento da Revolução Industrial as cidades incharam e tal aumento populacional gerou falta de infraestrutura, miséria, epidemias, prostituição e criminalidade. Nesse cenário se desenvolve o proletariado ou a classe trabalhadora moderna. Esta classe era, e continua sendo, a produtora da riqueza fundamental na sociedade burguesa, mas era e ainda é sobre ela que recaem os ônus mais pesados do desenvolvimento da sociedade capitalista. Dessa situação decorreram os seus levantes insurrecionais desde o inicio do século XIX, tornando-se às vezes movimentos de caráter revolucionário contra a ordem social capitalista a partir de meados do século XIX.
A Revolução Francesa por sua vez, inicia-se com a mobilização de uma grande massa de trabalhadores pobres sobre o comando da burguesia. Segundo Martins (1994), “eles tinham por objetivo mudar a estrutura do Estado”, que até então privilegiava o domínio econômico e político da classe nobre, em detrimento de uma população de mais ou menos 23 milhões de pessoas. As ideias de individualismo, secularização, racionalismo e igualitarismo foram lançados pela Revolução Francesa, entretanto, a ala conservadora
 da sociedade francesa alegava que tais princípios “arruinaria a ordem social, desuniria os homens, sem dar liberdade aos homens” (VIEIRA, 1994, p. 13). 

E neste contexto, a Sociologia surge amparada nos conhecimentos científicos para as suas investigações. É importante ressaltar, que neste período, pensadores como Descartes, Galileu, Copérnico, dentre outros, debruçaram seus estudos o conhecimento científico. Porém, a busca do conhecimento não estava vinculada às tradições religiosas, à fé ou até mesmo a Bíblia. 

Fica evidente que no complexo e bipolarizado contexto social, a Sociologia começa a se tornar uma ciência. E esta Nova Ciência, que tem como objeto de estudo a sociedade, foi construída paulatinamente desde o século XVI e estabelecendo relações com diversas correntes de pensamentos, dentre elas, o racionalismo, o iluminismo, o marxismo etc. 

Desta forma, houve uma multiplicidade de visões sociológicas a respeito da sociedade, de métodos para analisá-las e esses divergentes posicionamentos deram origem a distintas sociologias.

1.1 CONCEITOS
1.1.1 Sociologia
O vocábulo sociologia foi criado por Saint-Simon (1760-1885).
 Auguste Comte (1798-1857)
 a sistematizou e a formulou como ciência e Hebert Spencer (1820-1903)
 confirmou o termo.
A sociologia é uma das formas de compreender o ser humano no aspecto social, na interação social, nos padrões sociais. Neste sentido, a sociologia tem como âncora “a ideia de que o homem deve ser entendido no contexto da sua vida social e como somos influenciados pelos padrões sociais” (CHARON, 1999).
Segundo Boneti (2008) a sociologia é “uma ciência que estuda a sociedade, especificamente o homem na sociedade”. Boneti destaca o seguinte:

Assim como toda ciência, a Sociologia pretende explicar a totalidade dos fenômenos que lhe cabem, embora isto não seja objetivamente possível, mas a partir de fenômenos micros busca construir generalizações teóricas, assim, como, ao contrário, a partir de enfoque teórico genérico, busca compreender os acontecimentos e os fatos sociais numa dimensão micro. Assim, hoje os sociólogos pesquisam as estruturas referentes à organização da sociedade, como raça ou etnia, classe social ou gênero, além de instituições, como é o caso da família e da educação (BONETI, 2008, p. 1).
 O autor supracitado ressalta que uma Sociologia como ciência que estuda a sociedade tem como um de seus principais objetos de estudos a educação. Ele descreve o seguinte:
A educação é uma instituição porque se constitui de uma necessidade e de uma atividade humana, refletindo frente ao conjunto de normas, regras, valores e atitudes. Tudo isso se constituindo de elementos passíveis de serem estudados pela Sociologia. Por outro lado, a Sociologia tem a educação como campo investigativo, considerando que qualquer atividade humana constrói e é construída por processos educativos. Isto é, a educação, mesmo aquela construída de aprendizados construídos no mundo da vida, é um campo de investigação sociológica, isto é, o que a educação representa para a Sociologia (BONETI, 2008, p. 6, grifo nosso).
De acordo com Tura (2004) a sociologia “tem uma grande e importante contribuição a dar para o entendimento da organização da educação”. Esse entendimento da educação, a partir dos parâmetros sociológicos, envolve questionamentos amplos a respeito da natureza humana e da sociedade e, além disso, a compreensão das formas de justificação e legitimação de ações e políticas educacionais, e também envolvem nestas discussões os mecanismos de transmissão e assimilação de conhecimentos e diferentes processos de socialização. 
1.1.2 Educação
O que é educação? Etimologicamente a palavra educação vem do latim educare, por sua vez ligado a educere, verbo composto do prefixo ex (fora) + ducere (conduzir, levar), e significa literalmente conduzir para fora, ou seja, preparar o indivíduo para o mundo. 
Segundo Oliveira (2011, p. 32) “o ato de educar é visto por diferentes acepções [...]”. No entanto, considerando que o ato de educar é um processo contínuo, inacabado e, portanto, aprende-se por toda vida, é pertinente refletir sobre educação a partir da visão de Paulo Freire. Ele considera que, “a educação tem caráter permanente. Não há seres educados e não educados, estamos todos nos educando. Existem graus de educação, mas estes não são absolutos” (OLIVEIRA, 2011, p. 32 apud FREIRE, 1980, p. 28). Educação é sempre uma prática, uma ação, não é possível compreendê-la como algo estável. É uma ação social em vista de um fim. É também um processo de teorização e de reflexão. Portanto, a educação envolve consciência de um conhecimento e de uma ação. Neste caso, para que haja educação, faz mister que haja, em face de uma geração de adultos, de sujeitos jovens, crianças e adolescentes; na qual uma ação seja exercida pela primeira, sobre a segunda. 
Fica, pois, a construção de que não existe sociedade na qual o sistema de educação não apresente um dualismo, um duplo aspecto: o do ser ao esmo tempo, uno e múltiplo. 

Em certo sentido, há tantas espécies
 de educação, e determinada sociedade, quantos meios diversos nela existirem. É a educação formada de castas? Vejamos esta dualidade/multiplicidade. A educação varia de uma casta para outra. Por exemplo, a dos “patrícios” não era a dos plebeus; na Índia, a dos brâmanes não era a dos sudras. Na Idade Média, havia a diferença de cultura entre o pajem e o vilão. O pajem era instruído em todos os segredos da cavalaria, e o vilão por sua vez, ia aprender na escola da paróquia, quando aprendia, aprendia parcas noções de cálculo, canto e gramática! Hoje, portanto, neste século tão informatizado, não vemos que a educação varia com as classes sociais e com as regiões. A educação da cidade não é a mesma que a do campo, a do executivo não é a do operário, a do rico não é a do pobre. Infelizmente ainda há essa dualidade!!
1.1.2.1 A função da Educação
Qualquer que seja a reflexão acerca da qualidade do ensino de uma dada disciplina pressupõe uma determinada concepção sobre a função da educação em geral. Ainda que não tenhamos consciência dela, esta concepção é o nosso ponto de partida para elaboração de juízos de valor acerca da boa ou má qualidade do ensino de uma disciplina. Desta forma, surgem perguntas como: Qual é a função da educação na sociedade? Terá a educação uma função meramente reprodutora dos usos e costumes da sociedade? 

A formação do ser humano começa na família. Na família ele tem início a um processo de humanização e libertação, um caminho que busca fazer da criança um ser civilizado, e bem cedo à escola participa desse processo. Com o conhecimento que é adquirido na escola, o ser humano se prepara para a vida. Passa, portanto, ter o poder de se transformar e de modificar o mundo em que vive. O papel da educação é um ato que visa á convivência social e a tomada de consciência, seja na religião ou na política.
Para poder determinar a “função” preenchida por um fenômeno social, diz Durkheim (2007, p.98) é preciso antes de tudo, estabelecer “se há correspondência entre o fato considerado e as necessidades gerais do organismo social e em que consiste essa correspondência”. Portanto, a função da educação em geral é poder promover o conhecimento em suas formas distintas, possibilitando o aluno e especialização que venha promover a singularidade, deixando para trás o paradigma da homogeneidade.
A função da educação ou o ato de educar, não é a simples transmissão da herança dos antepassados para novas gerações, mas, o processo pelo qual se dar ou torna-se possível à gestação do novo e a ruptura com o velho, isto é, uma ação pedagógica que pode ser definida como uma atividade sistemática de interação entre os seres sociais. Essa interação se dar no nível intrapessoal como no nível da influência do meio, configurando-se numa ação exercida sobre sujeitos ou até mesmo grupos de sujeitos visando provocar, mudanças que os tornem elementos ativos desta própria ação exercida.
2 A EDUCAÇÃO NA VISÃO DOS TEÓRICOS CLÁSSICOS
Nem todos os clássicos da Sociologia deram particular relevo, atenção às questões relacionadas com educação. Há, porém, três nomes incontornáveis neste domínio: Karl Marx, Émile Durkheim e Max Weber.
 Vejamos o que eles têm a abordar!
2.1 Educação no conceito de Marx
A sociologia das relações de poder no seio das sociedades capitalistas, do estruturalismo sócio-econômico-político é a sociologia da luta de classes, conhecida como sociologia materialista-histórica-dialética de Karl Marx (1818 – 1883).

O pensador Karl Heinrich Marx nasceu em 5 de maio de 1818, em Trier, na Renânia, região que fazia parte ada antiga Prússia, atualmente Alemanha. Marx cresceu com os confortos de uma pequena família burguesa da época. Seu era advogado, e teve sucesso profissional. Marx faleceu em 14 de março de 1883, dois anos após a morte de sua esposa Jenny.

Marx ao pensar sobre a sociedade no sentido de compreender seu funcionamento, utiliza termos como proletários, materialismo dialético, mais-valia, infraestrutura e superestrutura alienação entre outros. Ou seja, Marx vê a sociedade como um todo composto de várias partes, como a economia, a política e as ideias (a cultura). Mas, para ele, a economia seria a base de toda a organização social e as explicações para os fenômenos sociais viriam do aprofundamento da análise econômica.  Para muitos, Marx foi um revolucionário, isto é, as suas propostas tinham como propósitos de compreender a sociedade. Além disso, transformar o seu modo de ser, principalmente às desigualdades sociais existentes na época, em virtude da exploração burguesa sobre os operários. Para outros, Marx era um inimigo a ser combatido, devido as suas ideias. Todavia, há de se mencionar que suas ideias se fizeram ou fazem presente em diversos campos do saber, desde economia até a educação.
Marx defende que uma das medidas “inevitáveis coo meios de revolucionamento de todo o mundo” é a “Educação pública e gratuita de todas as crianças”
. A educação, reivindicada como direito pela classe operária, institucionaliza-se como paradigma social. Portanto, o modelo e educação preconizado por Marx foi apresentado com maior detalhe no 1º Congresso da Associação internacional dos trabalhadores, em 1866. O documento Instruções aos delegados do Congresso da AIT define o que se entende por educação numa perspectiva marxista. Entende-se educação na visão do documento por três coisas: 

1) Educação intelectual;
2) Educação corporal, tal como é produzida pelos exercícios de ginástica e militares;
3) Educação tecnológica, abrangendo os princípios gerais e científicos de todos os processos de produção e, ao esmo tempo, iniciando as crianças e os adolescentes na manipulação dos instrumentos elementares de todos os ramos da indústria. 
Assim, a divisão das crianças e dos adolescentes em três categorias, de 9 a 18 anos, deve compreender um curso graduado e progressivo para a sua educação intelectual, corporal e politécnica. Desta forma, os custos destas “escolas politécnicas devem ser em parte cobertos pela venda das suas próprias produções” (MARX, 1978, p. 223). Em Marx a educação tem por missão (histórica) a emancipação do homem, a sua libertação (práxis libertadora) que levará à constituição de uma nova ordem social.
Fica, pois, evidente, que o processo educativo-sociológico de Marx, deve ser entendido como o processo pelo qual os indivíduos produzem a sua existência (homem-cidadão, sujeito produtor do seu próprio processo histórico), numa perspectiva abrangente (em vários sentidos) e como meio combatente a uma alienação crescente, típica das sociedades capitalistas. 
2.2 Educação no conceito de Durkheim
A sociologia de Émile Durkheim (1858 – 1917) é estruturista/funcionalista, a qual tem como base a objetivação do social, da coisificação das relações sociais. 
A teoria da educação em Durkheim inspira-se na sua teoria sociológica geral. Ele interessou-se desde cedo pela educação enquanto objeto de estudo sociológico; pelo caráter social-histórico do fenômeno educativo; pelos métodos de educação de cada sociedade em determinado período histórico; pela forma como uma sociedade disciplina e integra através da educação; pela forma como favorece a realização dos seus membros.
Durkheim foi o primeiro autor clássico “a afirmar a educação como processo social, como fenômeno social, capaz de ser descrito, analisado e explicado sociologicamente” (SEBASTIÃO, 2009, p. 23), como “função essencialmente social” (DURKHEIM, 2009, p. 61), como “coisa eminentemente social” (DURKHEIM, 2009, p. 94). 
Durkheim analisou as estruturas e instituições sociais, bem como as relações entre o indivíduo e a sociedade, analisando as novas relações de poder que se configuravam na Europa da sua época. Via a educação como um processo contínuo e como um caminho em direção à ordem e à estabilidade, conforme determinados valores éticos fossem passados. Afirmava que a sociedade é mais do que a soma de seus membros e que, portanto, deveriam ser analisadas suas interações e o sistema que daí se origina. Ele enfatizava que o comportamento dos grupos sociais não pode ser reduzido ao comportamento dos indivíduos que fazem parte desse grupo. Portanto, para Durkheim, parte da noção de fato social, isto é, a maneira de pensar, agir e sentir de um grupo social, entendendo a sociedade como um conjunto de fatos sociais que só poderiam ser estudados se fossem tratados como coisas.

Segundo Aron (1991, p. 374):
A sociedade, considerada como meio, condiciona o sistema de educação. Todo o sistema de educação exprime uma sociedade, responde a exigências sociais, mas tem também por função perpetuar os valores da coletividade. A estrutura da sociedade, considerada como causa, determina a estrutura do sistema de educação, e este tem por fim ligar os indivíduos à coletividade e convencê-los a tomarem como objeto do seu respeito ou da sua dedicação à própria sociedade. (grifo nosso).

Desta forma, a teoria durkheimiana define a educação como ‘bem’ social. Assim, a educação é um processo de socialização constante do indivíduo. Segundo Durkheim (2009, p. 59) a educação tem por finalidade “fazer do indivíduo um ser verdadeiramente humano”. Um ser novo, assegurando, simultaneamente e em consequência, “entre os cidadãos uma comunhão de ideias e de sentimentos sem os quais qualquer sociedade é impossível” (DURKHEIM, 2009, p.61).
Na teoria durkheimiana há distinção entre educação e pedagogia. Para Durkheim, a educação é a matéria da pedagogia, enquanto, a pedagogia é a reflexão sobre fatos da educação, é, por assim dizer, uma teoria/prática. Nesta ótica, as práticas educativas não são fatos isolados uns dos outros, está ligado num mesmo sistema em que todas as partes contribuem para um mesmo fim. 
Fica, pois, a construção de que para Durkheim, a educação é um meio de autorrenovação das sociedades, isto é, uma liga que une os indivíduos numa suficiente homogeneidade (afirmando-se, simultaneamente, a coexistência da diversidade) que assegura a manutenção, a coesão social. 

Portanto, além da família que é um agente social, a escola é um dos pilares do processo de socialização do sujeito.
Como podemos perceber, os fins da educação são sociais, os meios que emprega são sociais, as necessidades a que responde são sociais.

2.3 Educação no conceito de Weber
A sociologia, compreensiva, interpretativa, explicativa de Max Weber (1864 – 1920) é uma sociologia da ação social dotada de sentido e de significado subjetivo, ou seja, o sentido é interativo porque tem significado social; é subjetivo porque é individual. Max Weber não dedicou um artigo e nem um capítulo de livro à educação, embora tenha feito referências esparsas ao tenha no decurso de sua produção acadêmica
.
As reflexões que ora Weber faz sobre educação são compreendidas no âmbito de sua Sociologia Política
 e da Sociologia da Religião
. As reflexões de Weber se inserem, sobretudo, no âmbito da Sociologia da Cultura. Weber expressa seu pensamento sociológico a partir das relações do indivíduo com o meio social. Ele destaca que para a sociedade não constitui em apenas “coisa”, ou um “mecanismo”, mas que fundamenta-se na concepção de “ação social”, e ainda, na crença de que a sociologia é uma “ciência compreensiva”. De acordo com Cruz (1989, p. 584) a sociologia de Weber é a “ciência que se propõe compreender interpretativamente a ação social, para deste modo explicar causalmente no seu desenrolar e nos seus efeitos”. Desta forma, a educação é o elemento essencial na formação intelectual e dos indivíduos, com destaque para os aspectos religiosos, familiares e a educação política especializada. 
Contudo o pensamento sociológico de Weber, não concebe a sociedade como ‘coisa’ superficial, que compulsoriamente impõe a maneira de agir das pessoas, por outro lado, é soma de suas relações interpessoais. Ele discorda que fatos sociais sejam uma coisa em si, entretanto, defende que os mesmos podem ser vistos de maneiras diferentes, isto dependendo da visão de cada sujeito tem sobre eles. Nesta ótica, portanto, Weber não trabalha com fato social, mas com categoria social (ação) com a origem no indivíduo e afirma que toda ação social no indivíduo tem como princípio a liberdade
. A ação social é a ação onde o sentido se refere ao comportamento, à conduta de outras pessoas. E por isso, constitui-se o marco inicial para a definição da sociologia compreensiva de Max Weber. Segundo a Sociologia de Weber, há quatro tipos de ação social: ação social racional com relação a um fim,
 ação social racional com relação a um valor,
 ação social afetiva
 e ação social tradicional
.
Weber define o seguinte acerca da ação:

Por “ação” (incluindo a omissão e a tolerância) entendemos sempre um comportamento compreensível com relação a “objetos”, isto é, um comportamento especificado ou caracterizado por um sentido (subjetivo) “real” ou “mental”, mesmo que ele não seja quase percebido. [...] A ação que especificamente tem importância para a sociologia compreensiva é, em particular, um comportamento que: 1. está relacionado ao sentido subjetivo pensando daquele que age com referência ao comportamento dos outros; 2. Está codeterminado no seu decurso por esta referência significativa e, portanto, 3. Pode ser explicado pela compreensão a partir deste sentido mental (subjetivo). (WEBER, 1913 apud RODRIGUES, 2001, p. 54).
Segundo o autor, a ação é pautada na racionalidade, e naturalmente se espera que os outros também procedam da mesma forma. Assim poder-se-á avaliar nossas possibilidades de conduzirmos nossos objetivos até o fim. Rodrigues (2001) destaca o seguinte: 
O agir em comunidade também pode se fundamentar na expectativa de que os outros deem determinados peso a certos valores e crenças, ou então na expectativa de que os outros se comportem de um modo regular, na média dos comportamentos geralmente usados para aquela situação. Ou, ainda, de que se comportem de modo emotivo, irracional. (RODRIGUES, 2001, p. 58).
Todavia, agir em sociedade é totalmente diferente do agir em comunidade. Assim, a ação social torna-se um conceito bem mais definido. Por outro lado, o agir em comunidade são as expectativas que se fundamentam nas normas em vigor. De acordo com Gonzalez (2000) ao que se refere as finalidades da Educação, Weber “afirmou que não pretendia criar uma tipologia sociológica dos fins e meios pedagógicos, porém, se propunha fazer algumas considerações acerca do tema”.
Weber destaca o seguinte:

Historicamente, os dois polos opostos no campo das finalidades da educação são: despertar o carisma, isto é, qualidades heroicas e dons mágicos, e transmitir o conhecimento especializado. O primeiro tipo corresponde à estrutura carismática do domínio, o segundo corresponde à estrutura (moderna) de domínio, racional e burocrático. Os dois tipos não se opõem, sem ter conexões entre si (WEBER, 1982, p.482, grifo nosso).
Segundo o autor supracitado, além dos dois tios de educação (estrutura carismática de dominação e ao domínio racional e burocrático), o autor mencionou outro tipo de educação, que tem como finalidade o preparo de uma conduta do homem culto do estamento concernente.  

Neste caso, o importante para Weber é entender como e por meio de que tipo de relações sociais se mantém o modelo de sociedade e de que maneira os processos de dominação estruturariam a vida social. 
Ele considera que os valores cultivados pelo indivíduo dizem respeito ao seu lugar ideal na sociedade, à sua posição, e não apenas ao fato de ser ou não possuidor dos meios de produção. 

Fica, pois, a construção de que Mas, a maior contribuição de Weber esteja no fato de que ele, por meio de suas análises da escola, trouxe para a Sociologia da Educação novos temas para serem discutidos, muitos deles, porém, ainda bastantes atuais em especial aqueles ligados com a questão da dominação e reprodução social. 

E  mesmo  não  produzindo  uma  teoria  sociológica  da  educação,  em muito contribui para a percepção do papel e da função da educação, da ordem burocrática, das diferentes formas de acesso à educação por fim, o processo educativo, sua estrutura, funcionamento e ideologia.
5 CONSIDERAÇÕES FINAIS
É possível definir a sociologia como algo grandioso e de extrema contribuição à sociedade, ou seja, ao estudá-la teorias e explicações são formuladas, surgem soluções aspiradas por todos, mas que na maioria das vezes não conseguem ser colocadas em prática. A sociologia estuda o homem, seus direitos e deveres, seus desejos e incertezas, seus comportamentos, erros e acertos, as mudanças sociais, a cultura no passado e no presente, aplicando métodos de prevenção aos fatos previstos para o futuro, enfim, a sociologia é o estudo das complexidades do homem e do mundo, que interagem diariamente com diferenças cada vez maiores. 

A união entre ensino e pesquisa foi bastante inovadora e contribuiu para melhorar o ensino da disciplina Sociologia da Educação. Com os teóricos clássicos podemos obter o máximo de compreensão sobre a educação nos moldes sociológicos. Os três teóricos, Marx, Durkheim e Weber partilham uma orientação comum, apesar das suas diferentes abordagens teóricas. Eles trataram a educação como uma instituição social macroscópica, e não como um amontoado de organizações (escolas, faculdades, institutos, universidades), um conjunto de coletividades (alunos, professores e diretores) nem tão pouco como um aglomerado de propriedades separadas (inputs, processos, outputs).  Colocaram firmemente a instituição educacional na estrutura social, percebendo que a relação da educação com outras instituições sociais eram a chave para compreender a dinâmica da mudança educacional.

Portanto, a educação no pensamento de Karl Marx é um espaço de reprodução ideológica dos interesses da classe dominante (a burguesia). Émile Durkheim vê a educação como uma instituição integradora essencial à ordem social.  E por último, Max Weber, destaca a educação como uma fonte de um novo princípio de controle, enquanto racionalidade instrumental de dominação burocrática. 

Desta forma, o primeiro teórico vê a educação como uma forma de opressão ou emancipação do sujeito. O segundo olha a educação como forma do indivíduo inserir na sociedade como membro. E o último, discorre que a educação é o fator de seleção e estratificação social. 

De qualquer forma, a Sociologia trouxe um novo caminho para poder (re)pensar a educação como a possibilidade do ser humano ser o protagonista e sujeito de sua própria história.
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� Os primeiros sociólogos tinham cada qual o seu entendimento sobre a sociedade.


� A Idade Média é o período que historicamente está situada entre o século V ao o século XV. Também era dividida em Alta Idade Média e Baixa Idade Média.


� Deus era o centro das atenções ou ainda a medida de todas as coisas.


� A sociedade era desta forma porque Deus quis assim.


� Esses conservadores acreditavam que a revolução deixava os homens inseguros quanto à sociedade, a política e as tradições. Pois para eles a revolução quebrava o poder “divino” da monarquia, era ela contrária ao controle moral e educacional da Igreja Católica e puniria a aristocracia.


� Claude-Henry de Rouvroy, Conde de Saint-Simon, foi um filósofo e economista francês, um dos fundadores do socialismo moderno e teórico do socialismo utópico. 


� Isidore Auguste Marie François Xavier Comte foi um filósofo francês, um dos fundadores da Sociologia e do Positivismo.


� Hebert Spencer foi um filósofo inglês e um dos representantes do Positivismo.


� Se assim podemos chamar


� Embora Marx e Weber não se tenham debruçado explicitamente sobre os sistemas educativos e apenas tenham abordado a  questão de modo ocasional, integrando uma teoria geral, Durkheim, produziu uma série de documentos seminais da Sociologia da Educação.


� Marx faz referência a educação nos documentos Manifesto do Partido Comunista (1848), Instruções aos Delegados do Congresso da Associação Internacional dos Trabalhadores (1866) ou O Capital (1867 -1894), por exemplo. Para aceder a todos os documentos do autor sobre educação ou outras temáticas, sugerimos a consulta do sítio: http://www.marxistas.org/portugues/marx/index.htm.


� MARX, Karl, & ENGELS, Friedrich (1848). Manifesto do Partido Comunista. Disponível em htt://www.marxistas.org/português/marx/1848/ManifestodoPartidoComunista/cap2.htm. Acesso em 12 de maio 2015.


� O pensamento de Max Weber sobre educação consta em textos como Ensaios de Sociologia, A Ciência como Vocação, Os Letrados Chineses, Burocracia ou Sobre a Universidade ou e discursos acadêmicos como A Profissão e a Vocação de Cientistas, A Profissão e a Vocação do Homem Político. 


� A partir da descrição dos tipos de dominação que possuem correspondência com os tipos de educação.


� Por meio de seu enfoque da mudança social ocasionada pelos diferentes processos de racionalização no decorrer da História, e que interferiram na conduta de vida prática dos indivíduos. Weber assinalou o caráter cognitivo das religiões e mostrou a originalidade da cultura ocidental.


� A Sociologia weberiana baseia-se na concepção de “ação social” e no postulado de que a sociologia é uma “ciência compreensiva”.


� Na qual a ação é estritamente racional. Toma-se um fim e este é, então, racionalmente buscado. Há a escolha dos melhores meios para se realizar u fim.


� Na qual não é o fim que orienta a ação, mas, o valor, seja este ético, religioso, político ou estético.


� Em que a conduta é movida por sentimentos, como, orgulho, vingança, loucura, paixão, inveja, medo, etc.


� Que tem como fonte motivadora os costumes ou hábitos arrigados.





